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Naquelle tempo propoz 
tambem Jesus esta parabcla 
a alguns que confiavam em 
si mesmos, como si fossem 
justoe, e despresavara 'aos 
cutros:

«Dcns homens subiram ao 
templo para orar: um era
phariseu e outro publicano- 
O phariseu, de pé, orava as- 
sini, interiormente (1). G r a 
ças vos dou meu Deus, por' 
que não sou como os outros 
homens, que sáo uns ladrões 
injustos, adúlteros, nem mes
mo como este publicano-1 ois fiaria , que desde o dia em 
eu jejuo duas > ezes na se j e Q geu X3;v in0 Filho^su* 
mana, e pago o-dizimo ^  biu ao C6U> g.nhêlava u fel<z 
tudo o que possuo (2). instante em que tambem Eíla

«O pubiTcanó, pelo contra-1deixasse esta terra de exilio 
rio» conservando se à distaa 1 para  \v v iver  em sua doce 
cia, nem ao meaos ousava jCOmpanhiá nc. paraiso, viu 
levantar os olhos para o céu, bnalmente chegar esse tão 
mas batia no peito* dizendo (fesejado momenio. Vem a 

Meu Deus. tende compai : ;norte corta r !h e  o fio dá e* 
xão de mim que sou UIli < xistencia, mas a sua morte 
pescador (3). j era ^gda se parece cora a

«Eu vos digo, que este|,[0á outros mortaes, parecen 
voltou para casa justificado,»do mais um doce somno do 
e o outro não. porque todo que a extiucção da vida,que 
açuelleque se exalta será tanto horror

attitude humilde e penitente, o 
publicano não vê o que se pas* 
«a no Templo, não conhece o 
phariseu que ahi está, ao seu 
lado, cheio de orgulho e de sup1 
postas virtudes. Sò pensa em Deus 
a fim de ^alcançar 'misericórdia 
para os seus Jpeccados.

4 Tal é o juiz® de Deus so
bre estes dous homens. A  ora
ção do orgulhoso é uma blas- 
phemia, a oração do humilde pe
neira o céo e justifica.

causa aos pec*
humilhado, e o que se hirfcbadorèl, que tremem leor 
humilha será exaltado (3)*vj brurse que dentro em breve

I estarão  no

o maior brilhantismo possí
vel, Entretanto ha filhos de.r 
naturados, herejea que se 
m^tiiíarn christãos e crentes 
da Biblia, mas que de chris- 
tão só têm o nome, os quaes 
zombam da devoçA * do« ca’ 
tholiCQS a No^sa Senbora-Pois 
bem, deixemos a esses infeli* 
zes o mau v_eso da amesqur

cupam cargos como o de pro* 
fesso/y escrivão, etc. E7 natural 
que assim pouco tempó resta,pa
ra o trabalho parochial.

Iguai mente lastimavel é, que 
durante as Missas no« Domingos 
não se pregue. As eonsequencián 
facilmente se comprehendem.De 
quando em quando se prega nas 
Missas solemnesf em dias festivos 
de N. Senhora, rnas então ape. 
nas quando haja algüera, que

n h a rem  as alt iss imas prero* queira pagai a 
g a t i v a 3 da V i r g e m  M ãe  de sacerdotes, a egreja e tudo

Deus; um dia  e l les  conhece* 
ráo  ó  seu erro. mas en tãc já  
será ta rd e .  se deste m undo sa* 
h irem  nos b raços  da heresia-

PROPAG-AÇÃO DA FÉ 
Segundo informa o Tris Catholic‘ 

desde já tomaram-se medidas pa
ra celebração duma festa secu* 
lar, que em te d o o mundo ca* 
tbolico despertará grande inte
resse- Em 3 de Maio de 1922

quanto se relaciona á religião, 
se despreza.

O correspondente cUa depoie 
muitos casos em que os sacer
dotes são perseguidos* maltrata* 
dos e as egrejas se inceodiam.

Entretando estão trabalhando 
zeladores t protestanteo. Com di
nheiro amerieane se estabelecem 
institutos de Y. M. C. A. em Lis
boa e Coimbra. Estas casas são 
muito freqüentadas por soldados 
e marinheiros purtuguezes. Um 
pequ no jcrnal catholico ‘ Bole*

fará cem annos, que se fqndou ; tjm Parochi*l“  chamou attençáo
0 conselho centrai do «Sodali* j sobre este facco, e publica agora 
cio de Propagação da F é » .  uns artigos sobre a significação

Como se sabe é este sodallcio protestantismo. Porém o mais 
uma organisação internacional necessário ó a solida inalrucçã * 
que se propõe a sustentar com religiasa.
(«rações e esmolas, os saceido _____ ____________________________
tes e religiosos, que se dedicaram í - • ■ — ^ -----------—
á pregação do Evangelho : em ! P F L O  MlíJtfDO C A T l f O L l C O
paizes a catholico s.' \ ________________
1 A  fundação do sodalicio, de |

tão grande importância para a I Santa Sé.— A Congregação do
divulgação da Santa Fe deve Santo Officio expediu um decre-

pelo.? polacos, durante a guerra.
O Papa relembrou que pão mui

to antigas as relações entie a 
Polonia e o Vaticano, accres- 
centou que desejou manifestar 
a sua amizade pela Polonia en
viando a Varsovia o visitador 
monsenhor Ratti.

Após a cerimonia, o Papa en* 
treteve-se em conversa com o 
ministro e recebeu finalmente os 
demais membros da mistão.

Estão assim reatadas as rela
ções diplomáticas entre a Polo 
nia e o 'Vaticano-

— França.— Os Bispos da Fran 
ça dirigiram uma carta collec* 
tiva aos fieis da Bua nação,pedin 
do o reconhecimentos dos direi
tos de Deus, o cumprimento do§ 
deveres do Estado para a Egre
ja; ensina que f.s filhos, depois 
de Deus/ pertencem aos paes e 
não ao Estado, termina chaman
do todes os francezes á união 
e diz ser necessário uma reno
vação de costumes para salvaçao 
da França.

— A Academia de ScienciaMo- 
raes e Políticas, concedeu ao 
Em. Sr Cardeal Luçon o gran
de prêmio Audiffie , no valor 
de quinze mil francos-

—De volta da sua viagem a 
Roma, acha se em P a i iz  monse
nhor Pio dos Santos. O illustre 
sacerdote brasileiro que fôra en
carregado de obter do Papa Ben
to X V  a creação da Collegiada 
Canônica da Egreja de S P e 
dro no Rio de Janeiro, conseguiu

se a uma mulher, Paulina Maria i to conde.unando a doutrina theo-! autorisação para a fundação
Jaricot de Lyão, que, emquanto | sophica e prohibindo os catho
vívia, era a alma delle. Recebeu ; hcos de participar das socieda*
grande apoio do Pap^ Pio V II ,  des, ligas e obras theoeophicas,

 ___  tn b u n a l  D iv in o  euj 0 jnteressQ peia obra cio So*1 — No anno proximo, em dias
} prestando contas severas  ao dalio permaneceu vivas em to*  ̂ seiem determinados pele San-

(1) Esta oração do phariseü é J u jz íu c o r ru p t iv e l  a cu jas dos os seug successores f0 Padre, serão solemn6mente
suspeita desde o T .ôde :. v istas n a d a  escapa, nem  me s * l  __ canonizados Joanna d-^rc, Mar-
eile esta de pe, posto em eviden i  ̂  ̂ . rií »< x ^ ,*<><>***>. j ganda Alacoque e Gabriel de
cia, proximo do santuario, e ” ò r a j rao 0b' m ais

}
recond itos  aos a Egreja Ca t h o l Iga em P o r íü * IN. S. das Dores.

G A Linteriormente” ... Porque não re- j 11 ossos pensamentos. que  
oita alguma oraçao, algum psal- a V i r g e m  Santíssima, a lém
mo, algum cântico sagrado,‘ corno : c]p nao  ter  a o,ra v a ) ,*lh'‘a a carta de Portugal, sobre a situa* 
os outros judeus? Esse homem j cüngciea(iia  k m a jé le v e  c u l ’ 5“ °  dd E^rej.a alH' 
altivo, cuja falsa piedade se de j , q ,  ̂ ,, .J  Parece, assim diz o corrcspon-
nunsia deade logo, lembra-nos | )a > saDGÍ qu e   ̂ n aq u e l le  t r i ’ j^ente, que a separação da Egre
certas pessoa3 na egreja, em ju u n a l  EUa não  enefin trará  • ja do Estado era Portugal causa
diaB de solemnidade. De pé, im- um ju iz ,  mas, um  JÉilbo q u eh a a ío r  mal que na França. A 
moveis/; em attituae correcía.e | a rec  b erá  com  transportes  ínaaior parte da população das 
respeitosa acs olbos do mundo, j í nb ilò  no m eio  das maio* a^ e âs se 0C0UPa cora layoura* 
não,tomam parte na oração com -! , 1 ’ /  c . São homens simples e trabalha-
mum dos fieis. ! rea dem onstrações  de re sp e r  j do je í  s de pro£U„ da fé- Os sa-

Todas essas praticas, dizem e l ' í t0 ,e a le^ a parte  d °s  j cerciotes portuguezes, pela maio-
les. são para os ignorantes, ve- j uujos e outros  bema/Ventura*» ria provêm desta camada. Jus-

dessa associação, unica na A m e  
ca do |Sui.

Monsenhor Pia dos Santos re
gressará para o Rio de Janeiro, 
a bordo do vapor brasileiro ” Cur 
ve l lo ” .

^ G ra n d e  parte da imprensa 
parisiense occupa-se novamente 
da questão da representação Va* 

1 ““ Von  Bergen foi nomeado mi- ticano. Como se sabe, o depu- 
O ‘Catholic Times traz uma nistrd plenipotenciario da Alie- tailo Do Monzie interpellou o

maqha junto á Santa-Sé. i governo, pedindo o estabeleci*
b ievemente será publicado j mento de uma delegação diplo- 

o «^ ív r c  branco» da Santa S é .« matica junto a Sua Santidado o 
Constara de 2 voiumes contendo i p ap;lj tendo o sr. Pichon discur 
todos os documentos relativos á 9aü0 moatiaiido a sua inutilida- 
acção da ^oanta .fcse durante a l^ g  e referindo-se ao caso daá re*

erra’ , „  velações do sr. Erzberger sobre
—  A Sagrada Congregação dos

tamente ha agora um ‘ ‘deficip* 
de saeerdotes e os seminários 
não podem attender ás necessi* 
rbdes. A  situação é intolerave. 
quando se observa, que èm cada 
egreja, mesmo em * Lisboa, ha

lhas e beata9, e não para os * esp ír itos  que. h ab itam  aa 
homens illustrados e despid s d e ! in fusões  celestes.
supertições!... \ ~  ,. / , ,

* i Q u q  l in do  espectácu lo  1
(2) Que s.npular e e x t r a i a ,  M y r ia d e s  de  ua jos  forrrj0sjs' 

o ração! Esse homem naaa temi L
que pedir a Deus, não Jpreeisa-L?1 ÍÍJ-sp íe!1'-CTJte5 de  g l o ’ .
ao*nada ! Sasta-lba contar o."bem p a  e de  lu z  defleem do  ceu|

e i e ,, i , , ha rei^iosos para substitui*los
que faz „e  o mal que nao U i " .  j a ouscar aqu i na t e r r a - esta  ern caJ  de á * A  ignoran,
l«ada tem ae que se accusar !..., O rea tu ra  p r iv i l e g ia d a ,  t â o a l - ! c ia no terreno religioso entre a
Lança o.> olhoa em torno de si, j taD[,eu te' e le vad a ,  q u e  ac iroa j população é horrível. Desde a
com a aatwfaçao de quem t i v e r  ’ £  E11;l queda d a 'Monarcbia poucas cri-
se a consciência alvissima como u 11 .cjinipi ^
a neve, e encontra um publica- é  M ã e  de Jesu .,  R e i  da V i u '  | l  T * ?  Z
no, um peecacl >r. um miserável | ria. e e-enhor do  u n iv e rso ,  e ‘ ’ ^ Piir e oa
digno de todo o despreso ! p

Ritos acaba de ordenar a collo* 
cação, [no missal romano, de 
dois novos ^prefacio, um para a 
roissa pelos dí-funtos e outro pro- 
prio de S. José.

— S.S. o Papa dirigiu uma 
carta a Sur4s;Erainencias os C * r

ter a França Js« associado ao 
ministro ingiez em Roma, accei* 
taudo aa condições de paz pro
postas pelo Vaticano.

Agora, o referido deputado 
De Monzie, pelas columnas de 
seu jornaJ, demonstra a falaida*

. , . r. n , _  , , jlhos duoia f  trailia é baptieada
i P ° r  18b0 E L a  é a R a in h a  do j e a outra apenas registrada, pen*

que ? Não e assim que . clizem j CPU e (j a tersá, dean te  delsando os homens que registrar 
tantos: ” Nào furtei, uao matei, G *   .. . I  ̂ H
não roubei. Dou -esmola aos po* 
bres, faço o*bem que posso, não 
quero mal a ninguém !” —  Por
tanto, deviam elles concluir, sou 
um sancto ! Mas a consciência 
protesta contra essa hypocrisia, 
e no dia do juize hão de elles 
vêr o 7bem  que fizeram o o mal 
que não praticaram77.

3 Eis o reverso da medalha. 
CoU.ocado no ultimo logar, era

de a es Gibbons e 0'Connell, ar- ?e das asserções sustentada* p«-
’ .o sr. Pichon e conclue recla

mando o estabelecimento da re*
cebispos de Baltiraorc e Boston 
e a todo o Episcopadó dos Es
tados Unidos, na qual muito e* 
logia a instituição de doÍ9 comi
tês episcopaes, encarregado do 
estudo das questões sociaes e da 
educação da juventude. S( S. ex- 
horta <>? JBispos americauos a 
continuar zelosamente a sua pro- 
tecçáo á acção economica e so 
ciai, sob o espirito da enòyclica 
«Rerum Novarura» e a cuidar 
da fundação de escolas eatholi- 
ca9 por uma forte geração caQ u em  se c u rv a m  re ve rh n te s  © o mesmo que baptiaar.

e os hom ens. P o r )  poucos baptiaados, menos ‘ tho l ica .t )  Papa promette por fim
ainda ha quem 9e confessa e com- dar a nova egreja em honra da 

, ■ r , .munga. JOs que isto fazem, se*. I. Conceição, a , ser erguida pe-
muí-ido^Maria £  amada e r e ' j g Ulara tres ou quatro mezes ás l la  Universidade de Wasington, 
veren«iíida por  todos os ver* j lições do cathecismo. 0 que lá I um quadro mosaico, feito nas

os anjos 
isso vemos que em todo o

presentaçào franceca no Vaticano
— Bohemia.— Na Boheraía es1 

pera se a toda a hora ja suspen
são das Ordens religiosas. Os be- 
nedictinos da celebre abbadia de 
Emraaus já  foram expulsos.

Na Hungria diversas casas 
dos padres jesuítas foram saque* 
adas.

Na Áustria allemã, os l iv ios 
pensaicies começam uma per
seguição tremenda contra a E- 
greja catholica; de modo parti
cular contra o clero, principal
mente con ra os padres jesuitas.

— Argentina.— A Pia União da 
Puríssima, que conta em Buenos*

dadeiros chris tãos , q u e  não ‘ aprendem, é tudo que sabem da officinas do Vaticano e ‘ destinado I Aires tres séculos de existencia.
poup;vm esforços nem raedexr. 
sacriíicio para lhe construir 
igrejas, levantar altares, e 
celebrar as sua s festas com

religião Muitas vezes aconteces ao altarmór dessa egreja. | celebrou, com solemnidade, a co
que estas crianças nunca mai i — 0  ministro da Polonia, apre-' roação da devota imagem que 
voltam ao altar do Senhor. sentando oo Papa as spaa cre*! venera. A corôa offerecida tem

^ ' 4 kilos de ouro de 18 kilates, %Sobretudo é 1 unentavel, que ' denciaes, agradeceu ao Pontífice 
grande numero de sacerdotes .c 1. o muito que fez pela Polonia e a auréola contêm mil e aeiscerr

%
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tas pedras preciosas de ai versos 
tamanhos.

— Hollaada.—  Numa pn toral 
collectiva e em termos nobillis* 
simos, o Epi9copado hollandez
conderanou o Socialismo e a D o m in g o ,  1 7  q e A c o s to  de 
Ànarchm. Depou de breve ex- \ 0  ^
poaiçào do ideai e fios que ori* | 
entarn,/ a melhor desorientam i 
est ' J- rros sociaes, apontam |
aos d ;.rninho a seguir, nas 'con certos  por  qu e  passou es1
aeguint ■ aecieões praticas ; i a ig r e ja ,  re com eça rá  de a

MOVIMENTO RELIGIOSO

O U A E D A  DE H O N R A  AO 
S§. S A C R A M E N T O

1 919 
Ig re ja  do Carmo 

Tendo sido terminados os

1®—A todo 0 catholico é pro* 
hibido, e absolutamente xllicito, 
filiar *bô em associações anarchis‘ 
taa ou socialistas, ou apoiai ze 
nellas dum modo effectivo.

2®.— O catholico não pode fi 
l iaras em seitas q ue, embora 
nào tenham rotulo socialista ou 
anaichista^atáo rtlacionadasjcom 
associações socialistas ou anar
chistas ou se apoiam effectiva-
mente nellas.

3.0— Os cath )lico8 já filiados 
«m semelhantes associações ou 
que nellas se apoiara têm 0 ri 
goroao dever de renunciar a es
sa filiação ou apoio.

4o. — Emquanto um catholico

manhã à haver a exposição, 
aos 3°'. Domingos.

A exDosição será feita na 
missa das 8 horas.
■ Devido a procissão, que 
terà lugar amanhã, o <?ncer 
rámento se dará às 3 112 
da tarde com canto das la -i 
dainhas, tantum ergo e ben 
ção.

0  secre ta r io

IM PR E N S A  
’ 0  Pharoln importante e 

bem redigida revi?tá catho- 
lica que sob  a direcção do 
sr. J. Lu iz  Anesi, rnensal* 
mente se edita em a Capi
tal da Republica. 0  presente 
numero vem cheio de bons 
artigos, poesias, espirituosas 
charges e nitidas clichês.

Fallecimentos
Domingo ultimo pela manhã, 

fil leceu nesta cidade a; ex ira , 
sra. d. Aurelia Canavezzi;esposa 
do sr Antônio T  de Souza

— Na segunda feira ás 3 horas 
da raadrugaaa entregou a sua 
alma ao Creador a exma. sra d. 
Luiza Gonzaga Bueno, virtuosa 
espoaa do sr. ‘Laurentino Bueno 
de Camargo

A finada que ere moça ainda

js ira  sm astr■ s « n a i i  i M / s a n s f  e u s  1 n a  i n s e j i g i i r a ^  

Irmandade de S. Antonio
Por deliberação tomada na ultima reunião ^  

de mezu e de accordo com os irmãos interes* cg 
sados, festeiros do nosso Santo Patrono para 0 3  
anuo vindouro'de 1920, são os seguintes: Ej

Cd

R E I— O menino Felicio, filho do ^sr. José §  
Ruggieri,

R A IN H A — A menina Irma Benedetti pu* 3  
pilla do ar. A r r ig o  Battisti.

JU IZ— 0  menino Antonio, filho do sr. Fran 
cisco de Paula Ferraz 3

J U IZ A — A menina Ada, filha do sr Agos m 
tinho Lupi °  c j

^ 5ira£ji9Bira5in3eiigaA35XíEfpJiSGmi5iriE/igeíigS?
c n n

deixou na orphandade dois fi' raa ! “  .^aignada a paz, estão 
s“  ivSSOCIãÇÃO DAS DAMAS DE lhinboa Ismael e Naor. | restabelecidas as relações com-

C A R ID A D E -T a m b e m  falleceu em avan-í merciaea corn a(*uelia naÇáo
_ , ^  . çada idade na terça feira a noi*

Aviza  se as sr;is. Damas de Ca ! te na {azenda s _ Joaé onde reai. A  nltima colheita de fumo no

fizer parte de tae.v associações 0 Rnvmo. P. Directo
r .d a d e  q u e  a  íe u n iã o  q u in z e n a l  ■ d ia  0 e r . j osé ' F e r r a z  Bueno, j “ u n !c i? ! °  ^  ,ü b á > uM !na*> at t ,i n '

e nào tiver ao raen s a firme 
resolução fie se separar dellas 0

1 m a rc o u  1

Notas ? Noti(ias
mais cedo possível; ou emquan- no lng^r do costume 
to procurardhs 0 apoio, nào po- í 
de ser absolvido nem, portanto.! 
receber, dignamente, nenhum sa* j 
cramento.

5.e—'0 catholico que habitual
mente lê escriptos anarehiatas ou ! 
socialistas ou qua assiste a reu- i 
niõea desse caracter, colloca-se, 
por isso, em occasiào próxima

para o dia 20 do corrente ( q u a r , esU cidade onde foi sepuitado. 
ta feira) as o 1[- horas da tardei Aa extmis. familiaa enluctadas

sendo transportado o corpo P ^ l ^ A o o m O . 1 Va‘ ° r

A secretaria
sentidos Dez^me^.

Obituario

toucinho sem sal, 16 kilo*,10$000 
Tão baixas cotações são attrí* 

buidas ái fartura de mantimen
tos e u dificuldade de transpor
tes.

Era Campiuae, o dr. Mario 
Gatti, g*nro do fallecido capita’ 
lista sr. George de Marco, ter
minou os pagamentos do* iega-

ror

Anniversarios
F iz e r a m  annes:
N o  dia 15, a e x m a  sra: d 

de perder a fé, e, emquanto não LxUnn N a za re th  Rocha, es posa nr.
fugir delia, nào pode ser absol'jd o  D e l  h im  R o c h a  a ' te lr ° ’ ,tud® “- 
▼ido nem receber, dignamente,1
ueuhuau sacrumeuto. m em ua M a n a  do C arm o ,f i lha

6.®— 0  catholico qua professa' d °  * r - 'L °a(í UÍm F e rrd Z  de A1 
düutriuas auarchistas ou socia-, meic^ 1 *  rado. 
listas, e é conhecido como tal H o je ,  a exm a . sra* d. Fran* | jq d r ja c|e A lm e ida
pode ser considerado membro cisca de  Moraes P e r e i r a  M e n - ‘ 
da Egreja. Devem ae-xhe recusar q es e 0 m en in o  V ic to r in o ,  
o . sacramento», emquanto adhe- f i l h o d o s r . p c d , 0 F ra n ce 8 chi- 
rir ao Socialismo e Anarchiamj. ^

Catholicus ! trata se de ser por i 
Christo ou contra Christo, a f a - ; ^  1<, a exmci. sra, d. J o -
vor ou contra a vossa fé. Ou sepbina de  Barro^ M e l lo  e o 
catholico ou socialista; uma e : m en ino  Jo>é de A n c h ie ta  fi*

0  «record» dos preços de um 
touro foi batido agora pela ven-1 dos feitos peío philanthrfpo “sr 
da de um desses anímaes ná Ex- George de Marco, pouco antes 

D-a 4, Jose, í i ln o  de Bentò  f posição JReal de Cardiff, pelo] de morrer, em uma simples no-
A lves ,  com  14 mezÀs d - Ca ;P r<BÇ° de dez rajl guineoa equi-jta, pois não houve tempo de ser
breuvu ; A rc i l io ,  f i lh o  de  p e - ( va lente em moeda brasileira, ao , feito o testamento. Assim, aquel 
i. . « o  r  cambio actual. a duzentos e dez -1- -

d R o n g o o lo .  com  23 d i a s ' ; con[03i mai8 ou menog
ítu irio; Francusco An ton io  Ro, ; 

d r igues , com  23 annos, so l í
D ia  5, B eoe ' Fugindo á fome, á anarchia, 

d ic to  L e i t e  Borba, com  23' a0S morticinios, aoz saques quejculo Italiano, ã:000$000 á 'S~B. 
atiaos, so lte iro , ituano. D ia  " a AUemilnh:1 actuKl- de Baneficencia; 2:0001000 a c
7. um L  
d ic to  F e r i

com  76 ,
v iu va ,  de C a m p in a s . ! B^rance o mez de Julho p

le clinico, satisfazendo as ulti* 
mas vontades do extinto, pagou 
10.000$000 ao bispado de Cam
pinas para missas em seu jazi 
go; iéis 10.0001000 para o Cir*

Ite iro  ituano D ia  nu^ LíXU1 ,ict actu^i, ae b-.neficencia; 2:000$000 a c /
fo  f i lh o  lo 'n  na. cerca dtí dez mllhõeâ de P^ sôas rda uma das rociedades o institui' 
u ,  iii nu ac  n en e  pretendem mudar se para a Ame (ções: Maternidade, Aevlo de In.
reirA D ua ite ,  i tu a j t i '  rica do Sul. , validos, Hospital de Morphe<lct3

aniio°,
D ia  8, A n ton io  G o n ç a lv e s pas.Çrido foram veudidas na feira 

de.Tres Corações 13.429 rezes,

outra coisa, simultaneamsuta, é lno do gsr- dr. M anoel Maria 
impoMivel.  ̂ Bueno; a m en in a  À nn a ,f i lh a  

- E m  Vienna, nas eleições pa-1 d:) sr P d d r f , F ran cesch  m ell i

15 Bociaes-aemocrataB e 6 sociaea s r - J ° tl°  B . ipPsta  r  rances 
chri»tans- jc h in e l l i .

— 57 Irmans de Nev«rs, do co | D ia  1 8 ,0  m en ino  L a u ro ,  fi* 
nhecido convento de Bemadette11 ;10 do sr- Jo.‘»é Custod io  de 
Soubiron3 foram condecoradas pe Q amarcro 
lo Governo fr&ncez, por serv i-1 w

Filho, com 24, auncs, soltei- peia “quantia de 2.896:962$000Í 
ro, hetpanhol; 1 feto, filho ssndo a media por çabeç i de 
de Jcae Gregorio de Britò, 215$724 e por arroba de 141361. 
ituano; 1 feto, fl.hô de Au ‘ i A êira Pag01*i ao Estado a im 
gusto Pacheco, ituano; 1 feto Portaneia de 4^00$1ÕO de por-j

l<íorpheac«3 
Internato São João, Confifta- 
cia de S. Vicente de Paulo, da 
Conceição e de Santa Cruz. Cre
che Bento Quirino, Santa Casa 
de Misericórdia e Sopa dos Po* 
bres.

filbo de Laureutíuo Bueno
centagem sobre as vendas.

çod prestados na guerra. 
— Al:

li J ! Ê põ 
do L io  
para eab

Dia 19. a exm a . pra. d 

dá doaçào de 25.000 ’ T h e r e s a  Couto, esposa do sr, 
os pobr«s habitante* J o aq u im  N arc iso  C o u t i  
deu o Papa a in d a !-' Dia 23, a menina Eglantin..

A  conhecida companhia de se 
guros, Garantia de Amazônia,en- 

i ,trou em liquidação. 0  ultimo
dü C a m argo ,  ituano; M ar ia  | Causaram excellente impres relatcrio do piesidente essa 
Barboza  com  38 annos ca* são na Bahia, as noticias de h a - . companhia qoB -todo  o dnao 
sada de Santo?. j ver 0 engenheiro mineralogico suppunha em progresso, declara-

   jiumaico, Badesco Dutza. encon* va ter sido encontrado um des-
! t r a d o  g r a n d e s  m in a s  de petro- fa lb u e  s u p e r io r  a  600 contes ,  a-

M F N T fm  leo ü a s  i lh a s  de Nov/a  B o ipeba ,  ée  g r a v e s  i r re g u la r id a d e s  
, , ' f 1 ‘ C ova  d a  O n ç a  e M orro  He S .Paulo-  nas  o p e ra çõ es  e ffec tuadas  d u r a n

CONTRACTOS DE

O  s j . Philadelpho do Amaral
Camargo, 
kv. Marcolino C. Ctmargo, con 
tractou o seu casamento com a

ligando a ilha de Cayrú. O re- a 3na ausência.
filho do nosso amigo f  /

^  . . .__   . .  i ferido engenheiro declarou que I
o petroieo dessas ilhas represen j

íiui 10.000 liras. j Toledo Galvão, fi'ha do sr Fran ‘ í da ” Fabrica S. Pedro

, , i • i aí • * ‘ ta metade da producção de to- Bui nomtado vigário geral da
prendada senhor,nha;Mam A m e- , iog (y9 R9t, dosP Unido"a da Anie.  A.chidioceae o r e v m o L o u e g o  
haMerchiul digna filha do sr j f ica  e que a Bua exploração 1 dr Emílio Teixeira, lente de phb 

oaq_i 1 rc 1 0 , me>. re g( ra ; repread.a uma ocnsideraval for- ioaophia 110 Seminário Provin-

cisco Corrêa Galvão I — C o n tra c to u  tambem 0 s?u
tuna.

UM MONUMENTO A BENTO X V  1 rabe;lS 
Km Constantmopla I

Aos anniversariante9 nossos pa J casamento o estimado meço sr.
Bento Pires de Camargo com a
gentil senhorinha BlandinaCoinr

T r 'd u í ’.çào de « L a  Croix». Greve na fabrica bra, dilecta filha do sr A n to  io
*Foi aberta «ra Con&tantiaopla 

uma iubscrípção p^ra se levan- S. Pedro
tar m  egreja eathedral da c i - ! _  ? 8 ° P erario.® ,d a  fabrica; S . ; citações
dada um monumento em honra Pedr0 deata cld;ld®’ f  aecli,r!l' -
do grande pontífice daa hora.l rara era Sreve «  ,] . do correnfe
t-agicaa e do bemfeitor dos povo» ! P0^ 1- tlnh:lra ri lv lado

uma lenresent

C Coimbra 
Aos fu tu ro s  casais nossas fe l i ‘

orientaea, sem distineção de ra fcpresentação aos directo-

D Í V E R S A 8

• «

O supplemento commercial do 
''Times”  insere um longo arti 
go em que se commentam as 
eBtatis.ieas relativas á produe- 
ção do algodão no Brasil em

ciai. O novo vigário gerai or
denou se em Roma era 1911 e 
formou-se nã Universidade Gre 
goriana em philosophia e theo- 
logia. Para a ca -eira de philo
sophia nó Seminário foi nomea
do o revmo padre dr. Francis
co da Assis Barros, até agora se-

ça ou religião, S. S o Papa Ben * » d a  F ^ r i c a  pedindo augmèn 
; i to de salarios. Nào foram atten- a<
to X V

No c a b e ç a lh o  d a s  liatas da  s u 1

Segundo as informações colhi 
das pela Junta da Alimentação

' didos, e na segunda feira ultima ! da Capital, as entradas de as-
■ sucar, pela Sorocabana o Ingle- 

za, subiram, no mez d 
| do seu advogudo sr. C. P. Sam- findo, a 220.172 saecas.

1918. Advoga-se nesse artigo a „ r • . '  , ’ ,, . b oretario particular do exrao. s
mais estreita «ooperaçae, q u e jArcebi '
cada vez se p.itenteia ‘mais ne , r

.cessaria, entre o Brasil e a Grã
[Bretanha nas industrias textis.

, . _ o .„ Ilp,jm    . se d e c la ra ra m  ern g r e v e  é in c o r
bfcripçciG figuram os nomes de rP(j og pStiveram na residencia za, subiram, no mez de Julho
J U J  o sultão, do pririciob her-1Ç estiveram ,
deiro, do Kbediva do Egypto. do ’ do. sea a(  ™ | #do, 
prosidente du lagaçAo da R epU' í P:’ 10 Netto, Recebida a coram,s'
blioa georgiaua Subscreveram ua ■ 8ao pel°  rae9m0 3dvo8ado’ á8to

De Londres veiu n noticia do 
f illeciraento do dr. Iguacio Tos- 

0  município de S. João Evan* t;l- Lmboro o extincto tenha ido 
gelista— noticia «ü  Combate», de ! a Londres oamo delegado do I he- 
Sáo Puulo— a 26 leauas de Dia' souro Nacional ha um bom nu’

No intuito de verificar a effi*

mautina, é ura verdadeiro parai 
ao nos confinado Minas,Jpoique, 
nesse afastado lugar, um pobre

oriento,ra' e fez neva re p n w rr  cacia dos apparelhoa e os ingrq-j mortal póde v iver com o bandu
egualmente os patriarchas ar 1 1 ^  og operario8 entrega- diont.es ferneemos para'a extinc
menio s g r e b nauo o ran d .rab  ra n aQ sr SUvano Machado ge- Çâ0 das formigas, a Secretaria 
bino, deputa-aos, o_Banco impo | r(jnte da Fabrjca s _ Pedro No da Agriculturajorgamsou um con
rial ottomano, o Credito nacio
nal ottomano, os caminhos de- . ,  . .
forro  de A n ato l ía ,  a Sociedade | 
franco hellenica.

A aornraa recolhida eleva-ae a 
7 5 . 0 0 0  libras turc-as, 100 000 fran 
có#f ruai» ou menos.

J mesmo dia, ainda o sr. Silvano ( curso na fazenda Baruery.
- 1 • - concedido

ao9 operários ern greve o augmen- ^  sr. Homero Baptista autori* 
to pedido; A greve foi inteira- 80U aa remessas de cambiaes 
mente pacifica e nada de o cco r  Para a Allemanha, aasim como 
rencia se registou, pois no dia f l o r e s ,  por par te dos a.le 
12 todos voltaram ao trabalho, j ^ães  aqui residentes, porque, u

lho farto nestes duros tempos de 
çarestia. E' o que prova um 
jornal mineiro, publicando uma 
lista dos preços de geneios ali
mentício no citado município.

rauero de annos. ainda está na 
lembrança de todos nào só sua 
actividade com deputado c dil 
rector geral do correio, mas es 
peciaimente a parte que tomou 
na acção catholica Decididamen 
te atholico nâò perdia ocóãsiáo 
de mostrar ^  defender sua Re' 
ligiào no congresso e era toda

Dessa lista de preços, desta: j Par ê e q'J»ndo co a deli
cam'se os dos seguintes artigos, nearse "  acção e ôrganisação 
milho, 80 litros, 2$000; feiião, cathelica nu Rio, eUe. foi um dos 
80 litros, 2$500; arroz, 80 fitroa; qua lnal? a® esfoçaram e saorifi
8$000; cafe, 15 kiloe, I2$000j | caram por ella

i



A q u e s t a o  d a  u n i ã o  d a s  E g r e j a s

C H R IS TA N S  

O ponto de vista catholico
Um telegramma de Roma, da 

tado de ”10 do corrent*», refere 
que o orgam officnl do Vaticano 
a «Actas Apostolicae Sedi9.» con- 
tém duas epístolas do JCardeal 
Patrizi, Vigário Geral do Papa 
Pio IX ,  escriptas em 1864 e 
1865, fazendo declarações em 
nome da Egreja Romana a res* 
peite da proposta da Egreja An* 
glicana, feita naquella époo.a, 
provocando a discução a res
peito da união de todas as egre* 
jas christãs. Essas epistola9, e x 
plicam que, sendo a Catholica a 
Egreja original, não podia entrar 
em discussões com ãs outras e 
grejas, estas que a haviam aban 
donado é qu6 deviam voltar ao 
seu'seio.

As declarações do Cardeal Pa
trizi são em substancia as mes
mas recentemente dadas pela ac- 
tual Pontífice a uma commissão 
de bispos protestantes norte a* 
raericanos, quando estes o con 
vidaram a mandar delegados a 
um congresso universal das @- 
grejas, para a discussão de a9- 
sumptos concernentes á fé e a 
ordem.

O Papa Bento X V  declarou 
então que nã j lhe era pos9Ív®l 
perraittir a representantes da È 
greja Catholica tomarem assento 
em eonferencia ao lado de ou' 
tras corporações christãs.

Disso elle que acreditava na 
conveniência da unidade das e t 
grejas, mas que era pieciso pri
meiro que aquellas que haviam 
dissentido voltassem a sua mãe, 
que era a Egreja Catholica.

CO N H ECIM EN TO S UTE1S j 
«Manjar brauco»

Tres ' chicaras de leite dej 
côco, cinco colheres de mai1 
zeuas, uma colherzinha dej, 
chà dc sal üao e baunilha1! 
Mexese bem até ticur c o m 1' 
consistência necessaria para 
ir ao forno Clotilde

prietarics da Pharmacia Mi' 
nerva, desta cidade e Jose 
Vicènte Paixão, que tambem 
se acha fazendo uso do seu 
maravilhoso íemedio.

O que faco nestas breves 
linhas significa o meu eter. 
no reconhecimento.
OPenedo, 8 de A go s to  de 1907 
Ach il le s  F ra n c is co  de A ra g ã o  

Casa Matri'7— Pelot 
asa F il ia l— Rio de Janeir 
Vende-se nas pharmacias e dro 

gárias

Notas Históricas
doConvento do Carmo de Ytú 
Importante folheto, bem redigido 
e cuidadosamente eseripto pelo 
nosso amigo e collaborador 

Francisco Nardy Filho 

A ’ venda na Casa O u i i n a r i l e  
Praça Padre Miguel n 2

Mala de viagem
Entre M&yriuk e esta cidada 

extraviou*se uma mala de 
v iagem de ura passageiro 
de I a cl°sse no dia 7 do cor 
rente, no trem P 3, que aqui 
chega áá 19 ,horas. 
Gratífica*se á pessoa quò a 

entregar à rua da Palma, 67

I v X V R l X H O  
q « e  todos os c a t h o l i c a  

cio< i»s  d a  honra  o d o  p r o  
g r « s s o  d a  R e l i g i i t o

D E V E M  C O M P R A R ,  L E R , M E D I T A ,  

DECORaR

13 ANNOS DE MARTYRIOSU

Em Penedo—  Estado de A la 
goas.

111 mo* Sr. João da Silva Sil* 
ve irâ— Pharmaçeatjco eOhi 
mico— Rio Grande do Sal 
— Pelotas.

Eu abaixo as- 
signado Achil- 
les Francisco d e ! 
Aragão, casado 
residente nesta 
cidade, soffien* 
do ha mais de 
treze U32 annos 
'de ti ma ferida 

em uma perna, acompanhado 
de immenso calor; tendo to. 
mado nsste espaço de tempo 
diversos remedios icceitádos 
por médicos sem resultado 
algum, fui aconselhado por 
um amigo q. faztr uso do 
E iix ir  de Nogueira e com 
10 frascos fiquei radicalmen 
te curado.

Dou como testemunha,9 cs 
Srs. Pharmaceuticos Manoel 
JoMas Monteiro & Corap.pro

Sitio á venda
Vende-se barato um sitio, 

meia legua distante da ci* 
dade de O.abreúva, conten
do cerca 50 alqueires de ter
ras boa ; para café e cereaes 
mais ou menos 20 mil pés de 
caíé e excelleme aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
M,Bueno—Rua deS.Rital80

Trata se do «A  QUESTÃO 
V IT A L »  que o íllustre Supe
rior dos Jesuitas de Sào Carlos 
o Rvemo. P. Bento José Ro
drigues, s. j., acaba de publi
car como complemento ' do 
«CATECISMO A N T I -S P IR I^ A »  
— o terror dos Espiritas.—

Mas como dizer em poucas 
linhas, todo o bem que penso jj 
desse pequeno, porem impor
tantíssimo trabalho ?— São pa
ginas que não podem ser re
sumidas, ma& sina, querem ser 
lidas com attenção uma apos 
outra, porque são lindas,claras, 
instructivas, empolgantes. En
cerram- todas as respostas ás 
cbjecções e bobices que vão 
ensinando por toda a paite 
como palavras de Chrieto, (que 
horror!) os discipulo inhibr 
dos e atrazados do M carun- 
choso Luthero.

Sim, o ^  Q UESTÃO V I T a L  
é um livro que todos aquelles 
homens e mulheres, que se 
prezam do glorioso nome 'de 
catholico devem com p ra r Jèr, 
medipxr, DE C O R A R ,  afim de 
que, possuindo, segundo o con- j 
selho do Apostolo S. Paulo, 
«u m a  doutr ina  .?ã e ir re p re n  
sivel», possam, com arguuaerY 
tos irrefutáveis, desfazer as 
objecções antiquadas dos Pro
testantes, dos Espíritas e mais 
Livres pensadores que procu
ram penetrar em nossas fam í
lias qual infectuosa grippe Es
panhola.

«A  Questão Vital» custa a- 
penas 1$000; Acha-se á ven
da: Largo do Patrocínio, 4—
Dirigir.s* ao P. Ferroud, ou 
ao P. Masset— Ytú.

63
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Ferguntae á .um 
Médico

T o d o  facultativo, incluindo o  
vosso, lh e dirá que recon h ece o  
mérito indiscutível das Pilu las 
R osadas d o  D r . W illiam s, com o 
excellen te restaurador d o  sangue.
A s  pessoas pallidas, debilitadas; 
as que d e v id o  a o  em pobrecim en

to d o  sangue estão expostas a 
contrahirem anem ia, acharão n* 
este m edicam ento um reconstitu- 
inte inestimável q u e  proporciona 

d e  uma maneira segura e  e fficaz 
abundancia d e  sangue puro e  
r icotem  globu los vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o  ox igên io  que 
o  enriquece se conserve em  es

tado normal vossa saude.

As Pilulas Rosadas do Dr.
W illiam s sfto vendidas ®m pa
cotes íechadòs com o 

t t pn
pralide. em todas as phannít»

' cias. drogarias e armazéns.

El ^ ^ tl '̂1' p

A G R A D E C IM E N T O
E C O N V IT E  

José Pinto Ferreira e filhos, 
Md ria d7Ava  nço e filho,agra' 
decein [ípenhorados à todas 
as pessoas que coadjuvarara 
durante a enfermidade de 

| sua extreraecida espora 
O A R O L IN A  F E R R E IR A  D ’ 

A V A N Ç O  
bem como as que corapare* 
ceram ao sabimento fúnebre 
da mesma e de novo convi
dam à todos os seus paren
tes e pessoas de amisades 
para assistirem a missa de 
7° dia que serà resada na 
sexta feira. 22 do corrente, 
às 7 horas da manhã na 
egréja do Carmo, per alma 
daquella finada.

BTLraertg buh  enra ^ í i k » i r a ajT5Btirs^r? etraeftgÊflSG  
LER... E TOMaR NOTA: g

DOR DE D E N T E N ?  cura instantanea ! A l l iv io  imme Q 
diato com o precioso remedio ANTI-DOR, formula do D 
cirurgião Dentista A. Moraes. £

B e r r a  c h e i r o s a  !! D e n te s  e ja ros  !!

Só uzando o Pò E lix ir dentrificio « P A T R IA »  fo r
mula do Cirurgião Denfsta  A Moraes. L impa sem ?- 
tacae o esmalte, evita a carie e ó mau halito. Agradá
vel e hygienico çn

PETROQUINA |
A base de petroleo, jaborandy e quina, optimo para ^

o cabello, evitando a queda. A macia e tira a caapa.  §
Perfume agradavel.— A G U A  DE CO LO N IÀ  «P A T R i.4 »  Co 
— igual á melhor marca estrangtira—  Perfume delici e ® 5

Pedidos ao representante nesta cidade m

s o u z a  & c i a  g
||C g

É 8 ira s t flE ftssu aB ,B aan3 .íe ffií)jifiir?H í3siH fiB iraE n35 3

§
3
-T!
&
3

Carritslla a venda
Vende;se uma carritella 

arreada. cora 5 burros ora* 
ticos uara esse serviço.

Quem pretender dirija*8e

d Travessa do Carmo n—  
4 —

Escriptorio Sementes de algo
de advocacia d&o para o plantio

Executivos hypothecarios, In 
ventários, requerimentos e minu- bem seleccionadas tem em 
tas de ^scripturas e de quaesquer gron^e quantidade o sr Fran  
documentos, cobranças amigaveis! . ^  , rn . 7 ,
e judiciaes.- Advogacia em geral Ferraz de Tòledo 
- C .  P S A M P A IO N E T T O  a d v o '  Loja Flor de Maio 
gado Rua Direita 45— Ytú Rua do Commercio} 84

CHATTANOOGA
O rei dos engenhos °de canna.

Para qualquer capacidade de producção diaria. Acciona 
dosa  força d’ agua animal e raòtorai

R e c e b e r a .n o v a  remessa dos Estados U fidos d i  A Tia 
rica do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

Peçam gratis o nosso catalogo 42
L a r g o  S. B e n t o  1 2 —S . P a n l o  F . U P T O t f

A v e n i d a  R i o  B r r n c o , i 8 Sj io  d e  J a n e i r o

0  G R A N D E  D E P U R A T i V O  DO S E C Ü L O !
C U R A  D A V I - I I I I . I S

O melho dentre os melhoro* !
Apòs as rigoroas esperiencias a qu- foi «ubmsttido offi 

cialraente aos principaes H 0 S P IT A E 5  C IV IS  E M IL [T A R E S  
CASAS DE SAUD E E SAN ATO RIO S  do Rio Grana* do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda pe.«l: Estado o grande D E P U R A T IV O  Tonico sem 
álcool, íntã. ’ ado

“LUESOL^-
De Souza Soares

Q LU E S O L  de Souza Soares, cujo ecu 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos .-  como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 

jo seu uso não exige dieta ou re jimen !

O LU ESO L de Souza Soaies, que 
um predueto scientifico, cura sem p re j  

jdicar o organismo !

O LU E SO L  de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida ! 

INào falha!

O LU E SO L  de Souza Sores cara a' 
Syphilis em todo os seus periodos.

O LU LV  . de Souza Soares depura 
sangue fortalece e tonifica o organi*

O LUESOI- de Sousa Soares encontra-se á venda em g  P au 
c Filho «fcC. R. Ancheta 7— e nas uro

C L IN IC A  DOS O L M O S 
Do Dr. Fentual 

Oculista e operador. Ocul 
ta da Santa Casa cie S.Pau 

CoasuRorio:
Marcehal jDeodoro 4 S.Paulo I :

A O  P U E L I C O
Os fstbricanUs do Grande 

g w  E L K X S n  B B  N O a  
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Sementes de algo 
dão para o plantio

bem selecionada* tem em 
grande quantidade o sr F ra n  
cisco Ferraz de Tòledo 

Laja Flor de Maio
Rua do CommerciOs 84 
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Sitio á venda
V de*se barato um sitio, 

legua distante da ci* 
dao de Oabreúva. conten
do cêrca 50 a 1 quê ires de t e r  
ras boas para café e cereaes 
mais ou menos* 20 mil pé9 de 
caíé e excelleme aguada.

Tratar coro o Dr. Manoel 
M.Buenc— Rua deS .R ita l8C

Escriptorio 
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
ventários, requerimentos e minu
tas de ^scripturaa e de*quaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes. — Advogacia em geral 
— C. P S A M P A IO N E T  I O  a d vo ’ 
gado Rua Direita 45— Ytú
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1'empraniès tw?a e qual 
quer quáulidade ao ISioi

nti-ço .'do merc; do
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E liz isr ú i t í o t c ^ a .  ffcxEmnia -às 
pba^ aiaijcí’.tico dÉssà&s Jo í&  áa 
Sil.ra SihneÍTã.

N2o besifco «erfci ret>-~'?T{wr>. Íl!í 1-<í 
:tí>e que «of fr€re, p«rqua csHtsiáô- 
:vj um preosirido qí«g sobrepaís  
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T8SPÔ f f  OURO
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gi>s 
tor E seguindo esse falso critério 
gastara CE NTEN AS DE M IL  REIS 
e finalisam mais dò que até ahi,pois. 
n9 .moléstias tornam 96 chronicas e| j 
de difficd cura Assim é que gastu‘ j j 
ram muito mais, comprometteram- a ; j 
9aude e perderam um tempo ,precio- j ; 
so | ;

Quando doentes, devemos recorrer j 
desde logo, a um remedio^efficaz/ de j 
e9cropulosa manipulação, recom m enp 
dado por médicos e com o qualpoj 
deremos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o — P E lT n ) 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza So - 
res nos casos de T0SSE5, BRON 
CHITES, ROUQÜIDã/ES, COQUE 
L ü C H E  ASTHM A, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias
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